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Há quem diga que o livro está morrendo. Que as letras pretas antes grudadas nas 
páginas amareladas agora foram trocadas pela tela azulada e fria do celular. Seria um 
certo tipo de crime dizer que estão erradas, porém, sabemos que ainda há quem leia 
com prazer. Na noite fria e silenciosa, ainda tem pessoas que procuram companhia nos 
livros, mais especificamente na voz. “em que voz?” você se pergunta... E eu lhe digo, na 
voz do escritor. Naquelas frases que lhe fazem perceber que há um narrador com vida 
por trás de tudo, e principalmente quando aquelas frases o fazem se sentir 
compreendido, se sentir um pouco menos sozinho. 
​ O escritor é, talvez um dos poucos teimosos de um tempo que o pensar exige 
esforço. Ele se senta, em frente à uma folha em branco, um universo limpo e vazio, 
pedindo para ser explorado. Então começa a escrever, começa a decifrar o mundo, 
começa a criar algo de forma inexplicável e incrível. Entretanto, não se engane, nada 
disso é fácil. Escrever um livro é como escalar uma montanha, no início parece fácil, 
mas logo o cansaço e a dúvida aparecem. Cada palavra é um passo difícil, e às vezes 
queremos desistir. Mas, quando o escritor chega ao topo e vê a história pronta, sente 
que chegou ao céu, sente que valeu a pena porque ali, entre as páginas, deixou um 
pedaço de si mesmo. 

Os livros também são a alma do país, refletem suas dores, seus sonhos e sua 
esperança. Em cada parágrafo existe uma parte do que fomos e do que podemos ser. 
Leo é viajar pela própria mente, é acender aquela pequena lâmpada em nosso cérebro, 
é deixar a liberdade imaginar e o pensar fluir. ​
 

 


